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TERMO DE coopERAcAo QUE ENTRE SI CELEBRAM 

PETROLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRAS E A 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES 

COM A INTERVENIENCIA DA FuNDAcAo ESPIRITO-

SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST, PARA 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO INTITULADO 

"ANALISE DE ASFALTENOS E SUAS SUBFRAcoES POR 

FT-ICR MS. 

PETRÔLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS, sociedade de economia mista, inscrita no Cadastro 

Nacional da Pessoa Juridica do Ministério da Fazenda sob o no 33.000.167/0001-01, corn sede a Av. 

RepUblica do Chile, n° 65, cidade do Rio de Janeiro - RJ, por meio do Centro de Pesquisas e 

Desenvolvirnento Leopoldo A. Miguez de Mello - CENPES, corn sede na Avenida Horácio Macedo, 950, 

Rio de Janeiro - RJ, inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Juridica do Ministério da Fazenda sob o n° 

33.000.167/081942, doravante denominada PETROBRAS, neste ato representada pelo(a) Sr. Roberto 

Carlos Goncalves de Oliveira da Geréncia de Tecnologia de Elevaçao e Escoamento do Centro de 

Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo Américo Miguez de Mello e a UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

ESPIRITO SANTO - UFES, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Juridica do Ministéno da Fazenda 

sob o n° 32.479.123/0001-43, corn sede na Av. Fernando Ferrari, 514 - Campus Universitârio, Goiabeiras, 

Vitória I Espirito Santo, neste ato representada pelo seu Representante Legal, Sr. Reinaldo Centoducatte, 

inscrito no CPF no 616.006.107-06, doravante denominada EXECUTORA, corn interveniência 

adrninistrativa da FUNDAçAO ESPIRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST, inscrito(a) no Cadastro 

Nacional da Pessoa Juridica do Ministério da Fazenda sob o no 02.980.103/0001-90, corn sede na Av. 

Fernando Ferrari, 845, Goiabeiras, Campus Universitário, VitOria / Espirito Santo, neste ato representada 

pelo seu Representante Legal, Sr. Getulio Apolinario Ferreira, inscrito no CPF n° 169.230.306-68, 

doravante denominada FUNDAçAO, sendo tarnbém denominadas PARTICIPES quando referidas ern 

conjunto, ou PARTICIPE quando referidas individualmente, e considerando: 

• o reconhecido compromisso da PETROBRAS corn o desenvolvimento cientifico e tecnolagico do 

Pals, como prova sua contribuição na geração de inümeros processos e produtos de alta tecnologia 

no campo da exploracäo, producao e refino de petrOleo e do uso do gas natural; 

• a importância da EXECUTORA no contexto educacional e seu envolvimento no desenvolvimento 

técnico-cientlfico nacional; 
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que asfaitenos e carbenos são fraçOes do petrôieo que causam probiernas de deposicão, 

consequentemente prejuizos financeiros ao setor petrolifero; 

que asfaltenos e carbenos são fraçoes do petróieo que causam probiemas de deposição, 

consequentemente prejuizos financeiros ao setor petroilfero; 

os resuitados poderao auxiiiar no entendimento de como os depOsitos em tubuiacoes e reservatôrios 

de petrôieo são formados e assim, induzir procedimentos afim de evitá-ios e lou pelo menos 

minimizar os problemas decorrentes destes, o que vem causando serbs transtornos em toda a 

cadeia produtiva, da produçao ao refino. 

Resoivem os PartIcipes firmar o presente TERMO DE 000PERAçAO, que será regido peias ciáusulas, 

condiçOes e definicOes seguintes: 

CLAUSULA PRIMEIRA - OBJETO 

1.1 - 0 presente TERMO DE C0OPERAçA0 tern por objeto a união de esforcos dos PartIcipes para 0 

desenvoivimento do Projeto de P&D intituiado "Anáiise de Asfaitenos e suas subfraçöes por FT-ICR MS. 

CLAUSULA SEGUNDA - MODO DE ExEcu(;Ao 

2.1 - A execuçao do objeto deste TERMO DE COOPERAçAO ficará a cargo da EXECUTORA e dar-se-á 

de acordo corn o "Piano de Trabaiho", que passa a integrar o presente instrumento juridico, na forma de 

Anexo. 

2.2 - 0 desenvolvimento do objeto do presente TERMO DE COOPERAçAO poderá ser diligenciado, 

inspecionado e auditado pela PETROBRAS ou por terceiro por ela contratado para esse fim. a quaiquer 

tempo. 

CLAUSULA TERCEIRA - COMISSAO DE SUPERVISAO 

3.1 - Será constituida urna Comissão de Supervisão para acompanhamento das açôes deste TERMO DE 

C00PERAçAO, formada por urn representante da PETROBRAS, urn da EXECUTORA e urn da 

FuNDAçAo, que seräo indicados junto corn seus respectivos suplentes, mediante troca de 

correspondéncia. 

3.2 - Compete a Comissão de Supervisão: 

propor as formas concretas de cooperacão entre os Participes; 

acompanhar a irnplernentacao e dirimir eventuais dtividas na execucão do Piano de Trabaiho. - 
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CLAUSULA QUARTA - ENCARGOS DOS PARTICIPES 

4.1 - Para a consecucão dos objetivos deste TERMO DE COOPERAçAO, os Participes comprornetem-se 

a: 

transrnitir ao outro Participe, corn a maxima presteza, todas as inforrnaçoes necessarias ao born 

andamento das atividades previstas no Piano de Trabaiho; 

indicar profissional de notOria competéncia para compor a COMISSAO de SUPERVISAO, bern 

corno 0 respectivo suplente; 

prornover reuniöes de avaiiação sobre o andamento das atividades previstas neste TERMO DE 

000PERAçAO; 

comparecer, nas datas e locais acordados, através de representantes devidamente 

credenciados, para exames e esciarecirnentos de qualquer probiema relacionado corn este TERMO 

DE COOPERAçAO; 

respeitar e fazer corn que o seu pessoal, prOprio ou contratado, respeite a Iegislacao de 

Segurança, Meio Ambiente, SaUde, Higiene e Medicina do Trabaiho. nos locais onde serão 

desenvolvidas as atividades relacionadas a este TERMO DE COOPERAcAO; 

responder pela supervisão, direçäo técnica e administrativa de sua força de trabalho necessària a 

execução deste TERMO DE COOPERAcAO; 

nâo divulgar qualquer dado ou informaçao sobre este TERMO DE COOPERAçAO, a não ser 

corn prévia autorizacào do outro Participe, ressaivada a mera noticia de sua existéncia; 

responsabilizar-se integralrnente pelo curnprirnento deste TERMO DE COOPERAçAO, não 

sendo esse encargo de forma algurn dirninuido ou dividido pela eventual participacâo de terceiros, 

contratados pelos Participes; 

Garantir o acesso do outro PARTICIPE, por seus representantes previamente indicados, as 

inforrnacoes necessárias e as dependéncias onde serão conduzidas as atividades relacionadas corn 

este TERMO DE COOPERAçAO. 

4.2 - A PETROBRAS compromete-se a: 

indicar, por escrito, o responsável pelo acompanharnento do desenvolvirnento das atividades 

previstas no Piano de lrabalho, bern como o seu respectivo suplente; 

proceder aos aportes financeiros no montante e na forma prevista na Cláusula Sexta, 

observadas as condiçaes ali estabelecidas; 
( 
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avaliar a correta utiiizaçao dos aportes financeiros referentes a consecucão do objetivo do 

TERMO DE cooPERAçAo; 

analisar as prestaçaes de contas apresentadas pela FUNDAcAO, em ate 60 (sessenta) dias 

corridos contados de seu recebimento, aprovando-as ou indicando eventuais pendéncias. que 

deverão ser sanadas no prazo que a PETROBRAS assinará por escrito e do qual dará ciência 

inequivoca a FUNDAçAO. 

4.3 - São encargos da EXECUTORA: 

implernentar dentro do cronograma acordado, o desenvolvimento do Projeto de P&D intitulado 

"Anáiise de Asfaitenos e suas subfraçaes por FT-ICR MS". 

faciiitar de todas as formas a seu alcance a impiantação das atividades previstas no Piano de 

Trabaiho; 

promover, na medida da conveniència dos Participes, a divuigação das atividades correiatas ao 

presente TERMO DE cooPERAcAo, de acordo corn o disposto na Cláusuia Décima Primeira; 

permitir o ampio acesso dos empregados da PETROBRAS, indicados na forma do item 3.1, a 

todos os dados e informacães relativas a impiantação das atividades previstas no Piano de 

Trabaiho, bern como permitir visitas aos locals onde tais atividades são executadas, seja por 

funcionários da PETROBRAS ou por terceiros por ela indicados, para o fim de acompanhar o 

desenvoivimento das mesmas, de acordo corn critérios definidos no Manual de Convénios e Termos 

de Cooperação para Projetos de P&D&i da PETROBRAS; 

4.4 - São encargos da FUNDAçAO: 

responsabilizar-se peia gestáo administrativa do presente TERMO DE COOPERAcAO e, sendo 

necessário, encaminhar Relatórios de Acompanharnento, soiicitar aditivos e aiteracães de rubricas, 

aiém de outras atividades compatIveis corn suas obrigacöes; 

coiaborar nas revisöes do Piano de Trabaiho que se fizerern necessárias, especiairnente no que 

diga respeito a questoes adrninistrativas e financeiras; 

C) responsabiiizar-se peia eiaboraçao de reiatários de execução financeira, a serern encarninhados 

de acordo corn a periodicidade definida no Piano de Trabaiho, contendo a situaçao das atividades 

reiacionadas ao presente TERMO DE COOPERAçAO, bern como a prestacào de contas relativa a 

apiicacão do repasse feito peia PETROBRAS no periodo irnediatarnente anterior; 

d) permitir o arnpio acesso dos ernpregados da PETROBRAS, indicados na forma do item 3.1, a 
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instrumento, bern como permitir visitas as suas dependéncias fisicas. seja por funcionários da 

PETROBRAS ou por terceiros por ela indicados, para o fim de acompanhar a desenvolvimento das 

atividades definidas no Piano de Trabalho, de acordo corn critérios definidos no Manual de 

Convénios e Terrnos de Cooperaçao para Projetos de P&D&l da PETROBRAS; 

abrir conta-corrente especifica em instituiçao financeira oficial para recebimento e rnovimentaçao 

dos recursos financeiros a serem repassados pela PETROBRAS. 

apresentar corn antecedéncia de 60 (sessenta) dias corridos em relacao a data de previsão de 

desemboiso da parcela subsequente, a prestaçao de contas parcial referente as parcelas 

anteriores, bern coma o Reiatório de Acompanhamento Gerencial (RAG). 

f') Somente serão consideradas para liberaçao de parcelas as prestacaes de contas relativas 

a este Termos de Cooperaçao que foram apresentadas corn reaiizaçâo de, no rnInimo, 50% 

do valor acumulado das parcelas repassadas e 50% do montante da parcela anterior, desde 

que, neste Ultirno caso, seja detalhadamente indicado o rnotivo de nao ter havido realizaçao 

integral de tal parcela e a cornprovaçao da aplicacao do saldo, conforrne previsto no itern 6.5 

deste TERMO DE COOP ERAcAO;. 

f") Além da necessidade de apresentação do Relatório de Acornpanharnento Gerencial 

(RAG) determinada no item f' acima, a FUNDAçAO se comprornete a apresentar a relatório 

também nas datas estipuladas no Piano de Trabalho em anexo, caso haja divergéncia entre 

elas; 

apresentar RelatOrio Técnico conforme prazo estabelecido no cronograma fisico, contendo as 

resultados ou progressos obtidos no periodo de execucão do projeto, incluindo a revisão 

bibliográfica, a metodologia (resultados e discussão dos resultados) e as conclusôes e/ou 

recornendaçoes. 

CLAUSULA QUINTA - PRAZO DE VIGENCIA 

5.1 - 0 prazo de vigéncia deste TERMO DE COOPERAçAO será de 1095 (urn mil noventa e cinco) dias 

corridos, a contar da assinatura deste Instrumento, podendo ser prorrogado. mediante aditivo, a ser 

firmado pelos PARTICIPES. 

CLAUSULA SEXTA - APORTE FINANCEIRO E RE PASSES 

6.1 -A PETROBRAS repassará a FUNDAçAO o rnontante de R$ 1.388.601,02 (urn miIhão trezentos e 

oitenta e oito mil seiscentos e urn reais e dois centavos) em 3 (trés) parcelas, observado a cronograma de 

desembolso constante do "Piano de Trabalho" deste TERMO DE COOPERAcAO. 

6.2 - Os repasses serâo efetuados rnediante depósito em conta corrente especifica, indicada e ~:4 
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FuNDAcAo e aberta em seu nome. 

6.2.1 - Os repasses devidos serão efetuados pela PETROBRAS, por meio de recibo emitido pela 

FuNDAcAo, 0 qual deverá conter a indicacão do Centro de Pesquisas e Desenvolvirnento 

Leopoldo A. Miguez de Mello - CENPES, cujo vencimento se dará no 3130  (trigesimo) dia, contado 

da data final do periodo de mediçáo, desde que a FUNDAcAO apresente Os documentos de 

cobrança (recibo) indispenséveis a regularidade do repasse. 

6.3 - A FuNDAcAo deverá prestar contas do repasse anterior para liberacão do subsequente, incluindo 

receitas obtidas em aplicacOes financeiras de recursos repassados e temporariamente não aplicados no 

objeto deste TERMO DE 000PERAçAO, sem prejuizo da responsabilidade conjunta e solidária 

da EXECUTORA no cumprimento deste encargo. 

6.4 - Os repasses serão liberados em estrita conformidade corn os itens 6.1 e 6.2, exceto nos casos a 

seguir, em que os repasses ficarão retidos ate o saneamento das impropriedades verificadas: 

6.4.1 - quando nao tiver havido comprovação de boa e regular aplicação do repasse anterior; 

6.4.2 - quando verificado desvio de finalidade na aplicacäo do repasse; 

6.4.3 - quando houver atrasos não justificados no cumprimento das etapas ou fases do PIano de 

Trabaiho; 

6.4.4 - quando houver inadimplemento da EXECUTORA e da FUNDAçAO corn relação a outras 

cláusulas negociais básicas; 

6.4.5 - quando a EXECUTORA e/ou a FUNDAçAO deixar de adotar as med idas saneadoras 

expressamente recomendadas pela PETROBRAS. 

6.5 - Os saldos dos repasses do TERMO DE COOPERAçAO, enquanto não utilizados, deverão ser 

aplicados em caderneta de poupança ou fundo de aplicação financeira, se a previsáo de seu uso for igual 

ou superior a urn més, devendo as receitas auferidas serem computadas, obrigatoriamente a crédito do 

TERMO DE cooPERAçAo e aplicadas, exciusivamente, no objeto de sua finalidade, mediante prévia 

aprovação da PETROBRAS. 

6.6 - Junto corn os relatários de que trata o item 4.4, alinea c", a FUNDAçAO farã constar, caso ocorram, 

as receitas citadas no item 6.5. 

6.7 - Quando da denUncia ou extiriçâo do TERMO DE COOPERAçAO, deverá ser realizada prestação de 

contas final, os saldos financeiros remanescentes, inclusive os previstos no item 6.5, serão devolvidos a 

PETROBRAS no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, contados a partir da sua cornunicacão, sojpiena  

de legitimar a PETROBRAS a exigi-los judicialmente. 
In - 
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CLAUSULA SETIMA - SIGILO E CONFIDENCIALIDADE 

7.1 - Cada Participe se compromete em manter sigilo sobre as informaçães trocadas e geradas durante a 

execuçao das atividades do presente TERMO DE COOPERAçAO por um periodo de 10 (dez) anos e 

ainda, não revelar nern transmitir direta ou indiretamente as inforrnaçaes trocadas a terceiros que não 

estejam envolvidos no desenvolvimento do objeto deste TERMO DE COOPERAçAO. 

7.1.1 - Cada Participe, para fins de sigilo, obrigam-se por seus administradores, empregados, 

prepostos, a qualquer titulo, e cornitentes. 

7.2 - 0 descumprimento da obrigaçao de sigilo e confidencialidade importará: 

na extinção do presente instrumento, se ainda vigente, dentro das formas nele permitida; 

em qualquer hipôtese, na responsabilidade por perdas e danos; 

adocão dos remédios juridicos e sançöes cabiveis por força da Lei n° 9.279/96 e demais 

legislaçao pertinente; 

7.2.1 - Para fins de sançäo administrativa interna, a descumprimento da obrigacão de sigilo tern 

caráter de irregularidade grave. 

7.3 - So serão legitimos como rnotivos de excecão a obrigatoriedade de sigilo, a ocorrência de 

descumprimento nas seguintes hipOteses: 

a informaçao já era conhecida anteriormente as tratativas do negócio jurIdico; 

houve prévia e expressa anuência dos Participes, quanta a liberacao da obrigaçâo de sigilo e 

confidencialidade; 

a informacão foi comprovadamente obtida por outra fonte, de forrna legal e leg itima, 

independenternente do presente instrumento jurIdico; 

determinaçao judicial e/ou governamental para conhecirnento das informaçöes, desde que 

notificada imediatarnente a PETROBRAS, previamente a liberacão, e sendo requerido segredo de 

justica no seu trato judicial e/ou administrativo. 

7.4 - Qualquer divulgaçäo sobre qualquer aspecto ou informaçáo sobre o presente instrumento está 

adstrita ao prévio conhecimento ao outro Participe, ressalvada a mera informação sobre sua existéncia ou 

a divulgaçao para fins cientIficos. 
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CLAUSULA OITAVA - DIREITOS E OBRIGAcOES SOBRE Os RESULTADOS DO TERMO DE 

COOPERAcAO E DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

8.1 - Para Os fins desta cláusula oitava, os termos abaixo possuem as seguintes definiçOes: 

8.1.1 - "ATIVOS" - Todo e qualquer resultado ou solução tecnológica gerado no âmbito deste 

TERMO DE COOPERAçAO tais como, irlvencOes, modelos de utilidade, desenho industrial, 

prograrnas de computador, material biológico, cultivares, know-how e direitos autorais. 

8.1.2 - "CASO 1" - A situaçào na qual somente a PETROBRAS possui interesse na proteçao dos 

ATIVOS. 

8.1.3 - 'CASO 2" - A situacao na qual somente a EXECUTORA possui interesse na proteção dos 

ATIVOS. 

8.1.4 - CASO 3" - A situacao na qual a PETROBRAS e a EXECUTORA possuem interesse na 

protecao dos ATIVOS. 

8.2 - Os Participes estabelecerão uma metodologia de consultas mütuas com o objetivo de definir o grau 

de interesse sobre cada urn dos ATIVOS, conforme a classificaçao descrita nos itens 8.1.2, 8.1.3 e 8.1.4. 

8.3 - Os direitos de propriedade intelectual de titularidade da PETROBRAS e da EXECUTORA existentes 

antes da assinatura do TERMO DE COOPERAçAO permaneceráo de sua propriedade exclusiva, ainda 

que utilizados na execução do objeto deste TERMO DE 000PERA(;AO. 

8.3.1 - 0 titular da propriedade intelectual pré-existente acima mencionada concede aos demais 

Participes desde já, uma Iicença náo-exclusiva de uso, especificamente para o desenvolvirnento das 

atividades do Projeto. 

8.4 - Todos Os ATIVOS gerados no âmbito deste TERMO DE COOPERAçAO seräo de propriedade da 

PETROBRAS e da EXECUTORA, desde o momento de sua criacão, nas seguintes proporçoes: 

No CASO 1, na proporção de 80% (oitenta por cento) para a PETROBRAS e 20% (vinte por 

cento) para a EXECUTORA; 

No CASO 2, na proporcao de 80% (oitenta por cento) para a EXECUTORA e 20% (vinte por 

cento) para a PETROBRAS; 

No CASO 3, na proporção de 50% (cinquenta por cento) para a PETROBRAS e 50% (cinquenta 

por cento) para a EXECUTORA. 

8.4.1 - Caso o TERMO DE COOPERAçAO seja celebrado corn mais de uma entidade executora, as 

percentuais de titularidade da PETROBRAS sobre as ativos permanecerão inalterados. 

www.petrobras.com.br 8 / 19. 
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percentual de titularidade correspondente a EXECUTORA será dividido entre as entidades 

executoras. 

8.5 - A conveniéncia, a mornento e a sistema de proteção juridica (patrimonializaçâo") dos ATIVOS no 

Brasil, serâo decididos da seguinte forma: 

No CASO 1, pela PETROBRAS; 

No CASO 2, pela EXECUTORA; 

No CASO 3, med iante entendimento entre a PETROBRAS e a EXECUTORA. 

8.5.1 - Caberá aos demais Participes, o encargo de prover o Participe responsável pela 

patrirnonializaçao dos ATIVOS, conforme definido no item 8.5, corn todos as meios fáticos e 

juridicos que a assegu rem. 

8.5.2 - Caberá aos Participes, a todo tempo, implementar o regime juridico adequado junta a seu 

pessoal próprio ou aos eventuais terceiros envolvidos no objeto deste TERMO DE COOPERAcAO, 

de forma que a patrimoniaização dos ATIVOS nao seja prejudicada ou embaraçada. 

8.5.3 - Fica desde ja estab&ecido que as Participes deverão firrnar urn acordo especifico sobre a 

patrimonializacão dos ATIVOS no exterior, caso haja interesse. 

8.6 - As despesas concernentes a patrimonializacäo dos ATIVOS no Brasil serão custeadas conforme 

estabelecido a seguir: 

No CASO 1, integralmente pela PETROBRAS; 

No CASO 2, integralmente pela EXECUTORA; 

No CASO 3, as despesas serâo igualmente rateadas entre PETROBRAS e a EXECUTORA. 

8.6.1 - Caso a EXECUTORA não cumpra em tempo hábil, a obrigacao prevista no item 8.6, allnea 

"c', a interesse dos Participes quanta a proteção do ATIVO passará a se enquadrar, 

automaticamente na situaçao descrita no item 8.1.2 (CASO 1"). Por conseguinte, todos as direitos e 

deveres dos Participes corn relação ao ATIVO passarâo a refletir este nova enquadramento. 

8.6.2 - Caso a PETROBRAS näo cumpra em tempo hábil, a obrigaçäo prevista no item 8.6, alinea 

"c", a interesse dos Participes quanta a proteção do ATIVO passará a se enquadrar, 

autornaticamente na situação descrita no item 8.1.3 ("CASO 2"). Par conseguinte, todos as direitos e 

deveres dos Participes corn relaçâo ao ATIVO passarão a refletir este nova enquadrarnento. 

8.7 - A PETROBRAS e a EXECUTORA poderáo contratar as serviços especiatizados de instituição ou 

pessoa fisica, outorgando procuração especIfica cam as poderes indispensáveis a pratica dos a 

i - 
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necessários a apresentacão de acompanhamento dos processos de proteção dos ativos junto aos 

organismos competentes, desde que seja observada a obrigaçâo de confidencialidade constantes da 

Cláusula Sétima do presente TERMO DE COOPERAçAO. 

8.8 - A PETROBRAS e a EXECUTORA garantirão, uma a outra, uma licença plena, gratuita, irrevogável 

irrestrita de uso e fruição da sua parte sabre a propriedade intelectual resultante do presente TERMO DE 

cooPERAçAo. 

8.8.1 - A licenca mencionada no item supra engloba a faculdade de uso, diretamente pela 

PETROBRAS, suas empresas subsidiárias ou controladas. Além disso, será permitido o uso por 

terceiros contratados pela PETROBRAS desde que o resultado da propriedade intelectual seja 

aplicado exclusivamente nas atividades industrials e comerciais da PETROBRAS, suas empresas 

subsidiárias ou controladas. Neste ültimo caso a PETROBRAS comunicará previamente a 

EXECUTORA. 

8.8.2 - Todos as Participes usufruem de licenca incondicional para fins de desenvolvimento 

tecnologico, experimentaçao e testes das solucoes tecnologicas, respeitadas as cláusulas 

supramencionadas. 

8.9 - A decisão sobre a licenciamento dos ATIVOS para terceiros ocorrerá da seguinte forma: 

No CASO 1, a decisão será da PETROBRAS, sem prejuizo de oferecimento de proposta por 

parte da EXECUTORA neste sentido; 

No CASO 2, a decisão será da EXECUTORA, sem prejuIzo de oferecimento de proposta por 

parte da PETROBRAS neste sentido; 

No CASO 3, a decisão será mediante entendimento entre a PETROBRAS e EXECUTORA. 

8.9.1 - Em qualquer das hipóteses do item 8.9, quando a licenciamento para terceiros pretendido 

pela EXECUTORA contrariar as interesses comerciais da PETROBRAS, esta, apresentando as 

devidas justificativas, poderé exercer a prerrogativa de não aceitá-lo. Neste caso, a EXECUTORA 

fará jus a uma compensação financeira conforme definido abaixo: 

No CASO 1 será devida uma compensaçâo correspondente ao montante de 20% (vinte 

por cento) do valor do TERMO DE 000PERAçAO; 

No CASO 2, será devida uma compensacão correspondente ao montante de 80% (oitenta 

por cento) do valor do TERMO DE COOPERAçAO; 

No CASO 3, será devida uma compensacão correspondente ao montante de 50% 

(cinquenta por cento) do valor do TERMO DE COOPERAçAO. ( 
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8.9.2 - A EXECUTORA reconhece que a compensação financeira definida no item 8.9.1 será 

devida, unicamente, na prirneira ocasião em que a PETROBRAS nâo concordar corn 0 

licenciamento para terceiros. A EXECUTORA renuncia a quaisquer outras reivindicacaes a tItulo de 

compensaçáo financeira pelo mesmo motivo, ainda que esta situacão ocorra novamente corn o 

mesmo ATIVO e/ou corn os demais ATIVOS deste TERMO DE 000PERAçAO. 

8.9.3 - Caso o TERMO DE COOPERAçAO seja celebrado corn mais de urna entidade executora, o 

montante pago pela PETROBRAS, a tItulo de compensaçäo financeira, deverá ser rateado entre as 

entidades executoras. 

8.9.4 - Os licenciamentos para terceiros realizados pela EXECUTORA deveráo ser feitos, 

preferencialmente, em caráter nào-exclusivo. A PETROBRAS poderá aceitar que o licenciamento 

para terceiro seja de forma exclusiva, quando houver benefIcio econômico, a seu critério. 

8.10 - PETROBRAS e EXECUTORA participarao dos resultados decorrentes de eventuais licenciarneritos 

a terceiros da tecnologia desenvolvida no presente TERMO DE 000PERAçAO, na proporção da 

titularidade de cada uma, conforme definido no item 8.4. 

8.11 - Salvo prova em contrário, considera-se desenvolvida na vigéncia do TERMO DE COOPERAçAO, o 

ATIVO pertinente ao Projeto cuja proteção seja requerida pela EXECUTORA em ate oi (urn) ano após o 

seu término. 

8.11.1 - Sem prejuIzo do disposto supra, caberá a PETROBRAS o direito de preferéncia para 

aquisiçao da parcela patrimonial do ATIVO de titularidade da EXECUTORA desenvolvido na 

vigéncia do presente TERMO DE COOPERAcAO, em igualdade de condiçoes, caso 

a EXECUTORA venha a proceder a sua cessão, no periodo de 5 (cinco) anos após o térrnino do 

TERMO DE 000PERAcAo. 

8.12 - Os PartIcipes arcarão, na proporcão da co-titularidade, corn os custos relativos a qualquer 

reclamaçâo ou reivindicaçao - judicial ou extrajudicial - relativa a direitos de propriedade intelectual de 

terceiros, respondendo pelos onus que venham a ser suportados em consequência dessas reclamaçOes 

ou reivindicaçOes. 

8.13 - Os Participes nao mantérn nem manteráo obrigacoes de nenhurna espécie em relacâo aos 

dirigentes, servidores, empregados ou terceiros contratados pelos dernais, cabendo a cada urn a exclusiva 

responsabilidade por quaisquer pretensOes ou alegaçOes relativas ao objeto contratado; a ünica obrigacao 

perante tais terceiros e o de designar, sernpre que solicitado e quando nâo prejudicar os legitimos 

interesses de confidencialidade quanto a identificação da soluçâo técnica resultante, o norne das pessoas 

naturais que sejarn criadoras ou inventoras dos elernentos do objeto deste TERMO DE COOPERAçAO. 

www.petrobras.com.br  
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8.14 - Caso o PartIcipe tenha conhecimerito de direitos de propriedade intelectual de titularidade de 

terceiros cuja utilizaçáo seja necessária para a execucão deste TERMO DE 000PERAçAO, deverá 

formalmente cornunicar aos demais Participes, para que seja decidido sobre obtencão da respectiva 

licença de uso. 

CLAUSULA NONA - PROPRIEDADE DOS BENS ADQURIDOS COM RECURSOS DA PETROBRAS 

9.1 - Os bens materials adquiridos, construidos e produzidos, conforme definido no Piano de Trabaiho, 

corn recursos financeiros aportados pela PETROBRAS para execuçao do objeto negocial, seráo de 

propriedade da EXECUTORA. 

CLAUSULA DECIMA - RESPONSABILIDADES 

10.1 - A responsabilidade dos Participes por perdas e danos será limitada aos danos diretos, de acordo 

corn o Código Civil Brasileiro e legislaçáo aplicável, excluidos os lucros cessantes e os danos indiretos, 

ficando os danos diretos limitados a 100% (cern por cento) do valor total deste TERMO DE 

COOPERAçAO. 

10.2 - Cada urn dos Participes responde integralmente pelos danos que causar a terceiros, garantindo o 

direito de regresso, na forma da lei, inclusive a denunciaçao da lide, de forma a assegurar o direito de 

defesa. 

10.2.1 - Será objeto de regresso o que efetivamente o terceiro vier a obter em julzo ou fora dele, 

acrescido de todos os dispéndios incorridos, tais como custas judiciais. honorários advocaticios, 

despesas extrajudiciais, dentre outros. 

10.3 - Os participes não responderão por quaisquer inadimplernentos ou prejuIzos oriundos de situaçoes 

de caso fortuito ou de força rnaior. 

CLAUSULA DECIMA PRIMEIRA - DIVULGAcAO 

11.1 - Os Participes concordarn que a divulgaçao de qualquer matéria decorrente da execucâo do Projeto, 

por meio de publicacoes, relatórios, conclaves, propagandas e outros, dependerâ da prévia aprovaçâo do 

outro PartIcipe. 

11.1.1 - 0 Participe consultado terá o prazo de trinta dias corridos, contados da data de recebimento 

da solicitaçäo, para proferir decisão sobre a divulgacão pretendida. 

11.1.2 - Caso a decisão náo seja proferida no prazo acirna estipulado, o Participe consulente poderá 

realizar a divulgação nos limites de sua solicitação. 

11.1.3 -0 PartIcipe consultado poderá, de forma justificada, autorizar a divulgaçao de forma parcial, 

ou, ainda, sob condicao de que seja adotada uma nova redaçâo. 

OQ 
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11.1.4 -A solicitaçáo por parte da EXECUTORA deverá ser encaminhada a PETROBRAS pelo 

coordenador técnico especialmente designado pela EXECUTORA no TERMO DE COOPERAçAO. 

11.1.5-A solicitaçao por parte da PETROBRAS será encaminhada a EXECUTORA pelo Gerente 

imediato do técnico responsável pelo acompanhamento do Projeto. 

11.2 - Publicacoes, publicidades ou divugacoes de qualquer natureza relativas ao desenvolvimento do 

projeto e as demais atividades correlatas ao presente TERMO DE COOPERAçAO mencionarão, 

explicitamente, a participacao da PETROBRAS e da EXECUTORA como entidades promotoras de tais 

atividades, corn o uso opcional de suas logomarcas. 

11.2.1 - No caso de aposição das logomarcas dos Participes para a finalidade supra, as respectivas 

normas internas de utilizacão deverão ser observadas. 

CLAUSULA DECIMA SEGUNDA - DENUNCIA E ENCERRAMENTO 

12.1 - 0 presente TERMO DE COOPERAçA0 estará encerrado de pleno direito pelo transcurso do seu 

prazo de duração, quando não ocorrer prorrogaçâo, quando se tornar impossivel a consecuçâo do seu 

objeto, ou por mütuo consentimento dos Participes, sem qualquer compensacão, ressalvado o direito de 

tomada de contas pelos valores repassados e cuja utilizacão não seja devidamente comprovada quando 

do término deste TERMO DE COOPERAçAO. 

12.2 - Qualquer dos Participes podera, a qualquer tempo, denunciar o presente TERMO DE 

cooPERAçAo, mediante notificacáo escrita, operando-se os efeitos da denüncia após 30 (trinta) dias de 

seu recebimento. 

12.3 - Em ocorrendo a denUncia ou encerramento deste Instrumento, os Participes responderâo pelas 

obrigaçoes jã exigIveis, atendendo-se aos principios contidos nas suas Clâusulas Sexta, Sétima, Oltava, 

Nona e Décima-Primeira. 

12.4 - Em caso de extinção ou encerramento do TERMO DE CO0PERAçAO por qualquer das causas 

previstas no item 12.1 e 12.2, a FUNDAçA0 deverá: 

12.4.1 - prestar contas final em ate 30 (trinta) dias, sob pena de legitimar a PETROBRAS a exigi-la 

judicialmente; 

12.4.2 - restituir os saldos do aporte financeiro em seu poder, inclusive as receitas financeiras 

auferidas em virtude do estipulado no item 6.5, que apesar de repassados nâo foram utiliza4ou

que foram indevidamente utilizados. 
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CLAUSULA DECIMA TERCEIRA - CONFORMIDADE 

13.1 - A EXECUTORA e a FUNDAçAO, corn relação as atividades vinculadas ao objeto do presente 

TERMO DE COOPERAçAO, declararn e garantem que elas prOprias, e os membros do Grupo da 

EXECUTORA e da FUNDAçAO: 

náo realizaram, nâo oferecerarn, não prometeram e nem autorizararn qualquer pagamento, 

presente, promessa, entretenimento ou outra qualquer vantagem, seja diretamente ou 

indiretarnente, para o uso ou beneficio direto ou indireto de qualquer autoridade ou funcionário 

püblico, conforme definido nos artigos 327, caput, § § 10  e 20  e 337-D caput e parágrafo Cinico, 

ambos do Codigo Penal Brasileiro, partido politico, autoridade de partido politico, candidato a 

cargo eletivo, ou qualquer outro individuo ou entidade, quando tal oferta, pagamento, presente, 

promessa, entretenimento ou qualquer outra vantagem constituir violaçao as leis aplicãveis, 

incluindo, mas não limitado a Lei 12.846/13, COdigo Penal Brasileiro. United Kingdom Bribery Act 

2010 ou ao United States Foreign Corrupt Practices Act de 1977, inclusive suas futuras alteracaes, 

e as demais regras e regulamentos deles decorrentes (coletivamente denominados as Lets 

Anticorrupcao"); 

se comprometem a nâo praticar quaisquer dos atos mencionados no item (i) acima e a cumprir 

as Leis Anticorrupçao: 

não utilizaram ou utilizarão bens, direitos ou valores provenientes, direta ou indiretamente, de 

atividades ilicitas, bern como nao ocultaram ou dissimularam a sua natureza, origem, localizaçáo, 

disposicão movimentacao e propriedade, e cumprirão as demais normas referentes a lavagem de 

dinheiro, incluindo, porém nào se limitando, as condutas descritas na Lei n.° 9.613/98 e demais 

legislacaes aplicáveis a EXECUTORA e a FUNDAçAO; e 

cumpriram e cumprirão o regime de embargos e de sançoes internacionais que Ihes for 

aplicável, incluindo os Decretos que dispoem sobre a execuçâo, no territôrio nacional, de sancaes 

aplicadas pelo Conselho de Seguranca das Naçoes Unidas. 

13.1.1 - Para os efeitos desta cláusula, 'Grupo" significa, em relaçao a uma pessoa fisica ou 

juridica, incluindo associaçöes, fundacoes e outras entidades sem fins lucrativos, regularmente 

constituida ou nâo, a própria, suas controladas, controladoras e sociedades sob controle conium, 

suas sucessoras, cessionárias, seus administradores, diretores, prepostos, empregados, 

representantes, agentes e quaisquer terceiros de alguma forma por ela envolvidos na execução do 

objeto do TERMO DE COOPERAçAO. 
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13.2 - A EXECUTORA e a FUNDAçAO se obrigarn a notificar imediatarnente a PETROBRAS de qualquer 

investigação ou procedirnento iniciado por urna autoridade governarnental relacionado a urna alegada 

violaçáo das mencionadas Leis Anticorrupçao e das obrigaçöes da EXECUTORA e da FUNDAçAO, e dos 

membros do Grupo da EXECUTORA e da FUNDAçAO referentes ao objeto do TERMO DE 

COOPERAcAo. A EXECUTORA e a FUNDAçAO envidará todos os esforços para manter a PETROBRAS 

informada quanto ao progresso e ao caráter de tais investigacoes ou procedirnentos, devendo fornecer 

todas as inforrnaçôes que venharn a ser solicitadas pela PETROBRAS. 

13.3 - A EXECUTORA e a FUNDAçAO declararn e garantern que eles próprios, e os membros do 

Grupo da EXECUTORA e da FUNDAcAO, forarn informados de suas obrigaçoes em relaçao as Leis 

Anticorrupcao e que lerarn e concordarn corn os termos do COdigo de Etica, do Guia de Conduta e 

corn a Politica de Responsabilidade Social da PETROBRAS e se comprornetern a se comportar de 

acordo corn as disposiçaes de referidos documentos. 

13.4 - A EXECUTORA e a FUNDAçAO deverão defender, indenizar e manter a PETROBRAS isenta de 

responsabilidade em relaçao a quaisquer reivindicacOes, danos, perdas, rnultas, custos e despesas 

decorrentes ou relacionadas a qualquer descumprirnento pela EXECUTORA e pela FUNDAçAO das 

garantias e declaracoes previstas na presente cláusula e nas Leis Anticorrupçao. 

13.5 - A EXECUTORA e a FUNDAçAO deverâo responder, de forma célere e detalhada, corn o devido 

suporte documental, qualquer notificação da PETROBRAS relacionada aos cornprornissos, garantias e 

declaraçoes previstas nesta cláusula. 

13.6 - A EXECUTORA e a FUNDAcAO deverão, em relacào a execução deste TERMO DE 

cooPERAçAo: 

Desenvolver e manter controles internos adequados relacionados as obrigaçoes da 

EXECUTORA e da FuNDAcAo previstas no item 13.1; 

Elaborar e preparar seus livros, registros e relatôrios de acordo corn as práticas contábeis 

usualmente adotadas, aplicáveis a EXECUTORA e a FUNDAçAO; 

Elaborar livros, registros e relatários apropriados das transacães da EXECUTORA e da 

FuNDAcAo, de forrna que reflitam correta e precisarnente, e corn nivel de detalharnento razoável 

os ativos e os passivos da EXECUTORA e da FUN DAcAO; 

Manter os livros, registros e relatOrios acirna referidos pelo periodo minirno de 10 (dez) anos 

apos o encerramento deste TERMO DE COOP ERAcAO; 

(v) Curnprir a legislaçao aplicável; 
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(vi) Observar o Codigo de Etica do Sistema PETROBRAS. a Guia de Conduta da PETROBRAS e 

a PolItica de Responsabilidade Social da PETROBRAS. 

13.7 - A partir da data de assinatura do presente TERMO DE COOPERAcAO e por 10 (dez) anos 

posteriormente, mediante comunicado por escrito corn, no minimo 5 (cinco) dias üteis de antecedência, a 

EXECUTORA e a FUNDAçAO deverão permitir que a PETROBRAS ou representantes por ela 

designados tenham acesso aos livros, registros, politicas e procedirnentos mencionados neste TERMO DE 

000PERAçAo e a todos os documentos e inforrnacaes disponiveis, e deverá fornecer todo a acesso 

necessário a PETROBRAS para entrevistar os seus sócias, administradores e funcionários, considerados 

necessários pela PETROBRAS para verificar a conforrnidade da EXECUTORA e da FUNDAçAO corn os 

compromissos assumidos na presente cláusula. 

13.8 - A EXECUTORA e a FUNDAcAO concordam em cooperar e auxiliar a auditoria, verificaçao ou 

investigação conduzida pela PETROBRAS, em relaçao a qualquer alegada suspeita ou comprovada não-

conformidade corn as obrigaçoes deste TERMO DE 000PERAçAO ou das Leis Anticorrupção pela 

EXECUTORA e pela FUNDAçAO ou por qualquer dos membros do Grupo da EXECUTORA e a 

FuNDAçAo. 

13.9 - A EXECUTORA e a FUNDAcAO deverão providenciar, mediante solicitaçáo da PETROBRAS, urna 

declaraçao escrita (madelo anexo), firmada por representante legal, no sentido de ter a EXECUTORA e a 

FuNDAçAo cumprido corn as determinaçöes dos itens 13.1 e 13.3. 

13.10 - A EXECUTORA ou FUNDAçAO reportarão por escrito, para a endereco e!etrônico https:// 

www.contatoseguro.com.br/petrabras,  qualquer solicitaçao, explicita ou impilcita, de qualquer vantagem 

pessoal feita por empregado da PETROBRAS ou por qualquer membro do Grupo da PETROBRAS para a 

EXECUTORA e para a FUNDAçAO, ou para qualquer membro do Grupo da EXECUTORA  ou 

FUNDAçAO, corn relaçao as atividades, operaçöes, serviços e trabalhos vinculados ao objeto do presente 

TERMO DE 000PERAQAO. 

CLAUSULA DECIMA QUARTA - ASPECTOS GERAIS 

14.1 - A PETROBRAS poderá estabelecer acordos corn terceiros, mesmo na vigência do presente TERMO 

DE COOPERAçAO, corn objeto igual e/ou semeihante ao do presente. 

14.2 - As comunicaçães entre os Participes deverâo ser feitas através dos responsáveis técnicos e nos 
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14.2.1 - PETROLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS 

Representante: Felipe Pereira Fleming 

Endereço: Av Horcio de Macedo, 950, llha do Fundão. Rio de Janeiro, RJ CEP: 21941 -915 

Telefone: (21)2162-7544 

E-mail: ffleming@petrobras.com.br  

14.2.2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO/UFES 

Representante: Valdemar Lacerda Junior 

Endereço: Av. Fernando Ferrari, 514 - Campus Universitário, Goiabeiras, Vitória I Espirito Santo 

Telefone: (27) 3145-4523 

E-mail: vljuniorqui@gmail.com  

14.2.3 - FuNDAcAo ESPIRITOSANTENSE DE TECNOLOGIA/FEST 

Representante: Sandra Mirian Silva 

Endereço: Av. Fernando Ferrari, 845, Goiabeiras, Campus Universitário, Vitória / Espirito Santo 

Telefone: (27) 3345-7555 

E-mail: sandra.mirianfest.org.br  

14.3 - As condiçoes constantes no presente TERMO DE COOPERAçAO poderão ser objeto de alteração, 

mediante termo aditivo, ressalvadas as cláusulas negociais básicas. 

14.4 - Os tributos de qualquer natureza, porventura devidos em decorrência deste Termo de Cooperacão, 

incluindo aqueles sobre a contratacao junto a terceiros, que sejam necessârios a realizacão do objeto 

deste Termo de Cooperação são de exciusiva responsabilidade do contribuinte ou responsável, assim 

definido na legislacao tributária, sem direito a reembolso. 

14.5 - A EXECUTORA e a FUNDAçAO não poderão manter, na execução do projeto objeto deste TERMO 

DE COOPERAçAO, administrador ou sócio corn poder de direcão que seja cônjuge, companheiro(a) 

ou parente em linha reta ou colateral, por consanguinidade ou afinidade, ate o terceiro grau de empregado 

da Petrobras deterttor(a) de função de confiança: (i) que autorizou o TERMO DE 000PERAçAO; (ii) que 

assinou o TERMO DE COOPERAçAO; (iii) que demandou o TERMO DE 000PERAcAO; (iv) que 

operacionalizou o TERMO DE COOPERAçAO; (v) hierarquicamente imediatamente superior àquele que 

demandou o TERMO DE COOPERAçAO; (vi) hierarquicamente imediatamente superior aquele que 

operacionalizou o TERMO DE COOPERAçAO. 

14.5.1 - 
0 descumprimento da obrigaçäo acima acarretará o encerramento do TERMO DE 
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COOPERAcAo. 

14.6 - A EXECUTORA e a FUNDAçAO nao poderão utilizar, na execucão do projeto objeto deste TERMO 

DE 000PERAçAo, profissional que seja cônjuge, cornpanheiro(a) ou parente em linha reta ou colateral, 

por consanguinidade ou afinidade, ate a terceiro grau de empregado da Petrobras detentor(a) de funçao 

de confiança: (i) que autorizou a TERMO DE COOPERAcAO; (ii) que assinou o TERMO DE 

000PERAçAo; (iii) que dernandou o TERMO DE COOPERAçAO; (iv) que operacionalizou o TERMO 

DE cooPERAcAo; (v) hierarquicamente imediatarnente superior áquele que demandou o TERMO DE 

cooPERAcAo: (vi) hierarquicamente imediatamente superior âquele que operacionalizou o TERMO DE 

cooPERAçAo. 

14.6.1 - 0 descumprimento da obrigaçao acima acarretará o encerramento do TERMO DE 

cooPERAçAo. 

CLAUSULA DECIMA QUINTA - ANEXOS 

15.1 - São anexos deste TERMO DE C0OPERAcAO: 

a. PIano de Trabaiho intitulado Análise de Asfaltenos e suas subfraçoes por FT-ICR MS', (Anexo 1); 

Declaração de Atendirnento ao Código de Etica e Guia de Conduta da PETROBRAS e a Politica de 

Responsabilidade Social da Petrobras (Anexo 2); 

C. Declaração Periódica de Conformidade (Anexo 3). 

15.2 - Caso haja alguma divergència entre a disposto neste instrurnento e seus anexos, prevalecerá a 

constante deste TERMO. 

CLAUSULA DECIMA SEXTA - FORO 

16.1 - Fica eleito a foro da Secao Judiciária da Justiça Federal do Rio de Janeiro - RJ, como competente 

para dirimir quaisquer dUvidas ou dernandas oriundas do presente TERMO DE COOPERAcAO, corn 

expressa renüncia de qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 

I 
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E, por estarem justas e acordadas, assinarn o presente Instrumento em 3 (três) vias de igual tear e forma, 

para urn so efeito, juntamente corn as testemunhas abaixo, que tambérn o assinarn. 

Rio de Janeiro, (Z4-z)' A\ -);z355  

PETRÔLEO BRASI .A - PETROBRAS 

Roberto Caros Goncalves de Oiveira 

Gerente de Tecnologia de Elevacao e Escoamento 

do Centro de Pesquisas e Desenvolvirnento Leopoldo A. Miguez de Mello - CENPES 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPiRtTO SANTO - UFES 

MS 

ntante 

FuNDAçAo

,

DE TECNOLOGIA - FEST 

Getulio Apolinario Ferreira 
Fiinda 50 Esprbsantense delecooLogla 

Representante Leg01i0 ApoliMrio Ferreira 
Superintendento 

- IF 

Norne: 
• 6' 

Norne: 

CPF: CPF:37i770.877 63 
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VERSAO FINAL 

Piano de Trabaiho 

Processo 2018/00122-2 

Tipo de Investjmento / 

Divulgacão 

PROJETO DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO / DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL - 

DESENVOLVIMENTO EXPERIMENTAL 

Coordenador Valdemar Lacerda Junior 

Projeto - ldentificação 

Titulo em Portugués 

I aIise de Asfaltenos e suas subfraçoes P01 FT-ICR MS 

Projeto - Instituiçôes/Empresas 

Instituicoes de Pesquisa/Empresas 

Proponente Convenente 
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FEST 

Objetivo Geral 

Propor metodologias de ionizacao, e fracionamento de asfaltenos por espectrometria de massas de altissima resolucao e exatidäo (FT-ICR 

MS) 

Objetivos EspecIficos 

Determinar e comparar a composicão quimica dos asfaltenos e suas subfraçOes usarido diferentes materials adsorventes e solventes: 

Otimizar o processo de ionizacao e preparo de amostras de asfaltenos usando diferentes fontes de ionizacao acopladas A espectrometria 

de massas - FT-ICR MS; 

Analisar e comparar modificacöes estruturais de amostras de ásfaltenos fornecidas pelo Centro de Pesquisas e Desenvolvimerito Leopoldo 

Américo Miguez de Mello que foram submetidas a diferentes tratamentos quimicos: 

* Determinar as principais classes heteroatOmicas presentes nos asfaltenos, seus respectivos grau de aromaticidade (DBE), e Os parân-letrOs 

de solubilidade em hidrocarbonetos (?) por FT-ICR MS. 

* Avaliar a potencialidade na ionizaçao de amostras de carbenos por FT-ICR MS e fazer uma comparaçao com a composição do asfalteno 

de origem. 
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Justificativas 

asfaltenos estão associados a diversos problemas na indOstria de petrOleo, tanto nos processos de upstream corno dowstream, devido a 

tendéncia natural a se agregar, precipitar e se depositar em diferentes tipos de superficies (Silva et al., 2011). Par esta razão, estudos 

vem ser desenvotvidos para determinar a estrutura molecular dos asfaltenos, seus agregados, mecanismo de farmaçao, composição 

imica e comportamento fisica-quimico dessa complexa mistura, corn a intuito de aprimorar a processo de produção, coma também 

senvolver tratamentos que possam prevenir ou mitigar essa deposicaa e as problemas assaciados aos asfaltenos. 

complexidade dos asfaltenos torna sua análise dificil, sendo necessária a aplicaçao de métodos de fracionamento que praduzam fracOes 

ais unifarmes, em termas de composição e propriedades fisico-quimicas (Petrova et al., 2013). onde fracionamentos baseados nas 

apriedades de precipitaçao e adsorcao dos asfaltenos possam facilitar a estudo dessa materia-prima. A fracao insolUvel dos asfaltenos, 

nhecidos coma carbenos, também é uma fracao a ser estudada par problemas de deposicao. Além disso, par serern insolOveis em 

Iventes como a tolueno, rnuito usado no tratamento de depOsitas, torna-se uma prablemãtica. Assim pretende-se estudar essa fracaa aiim 

entender meihor sua carnpasicao e dessa fornia compara-la ao asfalteno. 

avanças em espectrometria de massas de alta resolucao (MS). bern corno em plataformas analiticas hibridas (HPLC. GC e SPE, 

recem a obtencao de informacoes detalhadas a nivel molecular da camposicão de petrOteo e seus derivados. Todo esse detaihamento 

ecular permitiu a surgimento da petroleOmica (Marshall et al., 2008) campo da ciência de petrãteo, que tern coma fundamentas 

etacionarIpredizer prapriedades do petrôleo a partir de informacoes composicionais detaihadas. Portanto, a espectrornetria de massas 

iou-se urn métoda rãpido, eficaz, reprodutivel e indispensãvel para a indUstria de PetrOlea. 

caracterizacão abrangente de petroleo através da MS de altissima resoluçao e exatidão de massas (FT-MS) pade ser explorada haje 

través de dais analisadares de massas: Orbitrap e Fourier Transform Ian Cyclotron Resonance, FT tCR. Esses dais analisadares, em 

special a FT ICR MS, se colacarn hoje coma uma estratégia no conhecimento em análise de ôleos, sendo objeta de estudos e pesquisas 

or diversas grupos de pesquisa e pelas principais ernpresas de energia no rnundo. Através desses analisadores podern ser determinados 

s fOrmulas moleculares (CcHhOoNn) dos milhares de componentes polares do Oleo bruto, suas fracoes e seus derivados. e assim ordená-

is nas suas rnais variadas classes de compostos e conforme seu grau de insaturacao (DBE e diagrama de van Krevelen) e grau de 

lquilacão (distribuicao de nUrnero de carbono). 0 equipamento tarnbérn determiria a massa molecular (Mw), parãmetro fundamental para 

ualquer composto quirnico. Além dissa, pode ser deterrninado a solubilidade dos asfaltenos em hidracarbonetos a partir dos dados de 

arnposicaa geradas pelo equiparnento, dispensando a necessidade de major preparo de amostras e do usa de outras técnicas. 

Resultados Esperados 

Descrlcäo do Resultado Tipo de Resuitado 

Apresentação de trabalhos em conferéncias internacionais: 4 a 8. Conhecimento Produzido 

Apresentacaa de trabaihas em congressos de nivel nacional: 6 a 10. Conhecimento Produzido 

confirmar as potencialidades da técnica de MS coma ferramenta analitica para Conhecimento Produzido 

estudos em petraleômica de amostras de asfalteno 

determinanda quais são as principais classes heteroatOmicas presentes Conhecimento Produzido 

(destacando a classe de compostos sulfuradas, arornéticos e oxigenados), a grau 

de arornaticidade (DBE), e a paràrnetra de solubilidade das fraçoes separadas par 

materials adsarventes e solventes, camparadas aa asfalteno total 

determinar a eficiência do métoda de subfracionamento a partir do monitorarnento Conhecimento Produzido 

de seus parãmelros fisico-quimicas  

Espera-se que a usa da espectrornetria de massas de alta resolucão e exatidäO Conhecimento Produzido 

farneca resultadas camplernentares quanda cornparadas aas resulladas de autras 

técnicas coma RMN e FTIR e cam as prapriedades fisico-quirnicas dos rnateriais 

analisados 

Espera-se que seja passivel ionizar as amostras de carbenos obtendo resultados Conhecimento Produzido 

que possam esciarecer sua compasicão 
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Resultados Esperados 

Descricao do Resultado Tipo de Resultado 

novos conhecimentos sobre a estrutura, composiçao, distribuicäo de massa Conhecimento Produzido 

molecular media de asfaltenos de diferentes fontes de petrOleos (vivo e morto) corn 

base nos resultados de FT-ICR MS 

Publicaçoes em periodicos especializados: 2 a 6 Conhecimento Produzido 

Verificar como Os materiais adsorventes e os sistemas de solventes propostos para Conhecimento Produzido 

o estudo de fracionamento a(udaram unificando a composiçao dos asfaltenos e 

simplificando sua caracterizaçao 

Determinar as principals classes heteroatômicas presentes nos asfaltenos, seus Método 

respectivos grau de aromaticidade (DBE). e Os parâmetros de solubilidade em 

hidrocarbonetos por FT-ICR MS 

Propor metodologias de ionizaçao, e fracionamento de asfaltenos por Método 

espectrometria de massas de altissima resoIuço e exatidão (FT-ICR MS) 

Otimizar o processo de ionizacao e preparo de amostras de asfaltenos usando Processo 

diferentes fontes de ionizacao acopladas a espectrometria de massas - FT-ICR MS 

Metodologia 

Eodas as metodologias apresentadas a seguir foram buscadas na literatura e deverâo ser modificadas de acordo corn Os resultados e 

studos realizados durante a pesquisa. Este levantamento servirá de base para o inicio da pesquisa. 

cionamento 

ão realizados testes corn diferentes materlais adsorventes e sistemas de solventes na tentativa de fracionar Os asfaltenos para 

teriormente estudar suas propriedades fisicas e quimicas, além de realizar sua caracterização quanto a arornaticidade, solubilidade, teor 

metals e distribuicao de massa molecular media. Com  base nos resultados esperamos contribuir para a elucidação das caracteristicas e 

ruturais dos asfaltenos obtidos de ôleo vivo e morto. 

nas de Solventes Organicos 

base na definicao de asfaltenos e no conhecimento de sua solubilidade em diferentes solventes organicos pode-se propor 0 

3cionados em diferentes sistemas, corn proporcoes variadas, de tolueno e heptano. 

reIli (2016) fracionou asfalteno purificado utilizando centrifugacão. A solucao de asfalteno em tolueno eram adicionadas quantidades de 

tano e a centrifugação permitia a separaçao do asfalteno. Tojima, et at. (1998) e Trejo e Ancheyta (2007) também utilizaram misturas 

as de tolueno e heptano para o fracionamento de asfaltenos. lremos aprofundar Os estudos e realizar 0 fracionamento de asfaltenos de 

semelhante. 

ateriais Adsorventes 

aterlais adsorventes tern sido utilizados em estudos de fracionamento de asfaltenos, entre eles destaca-se 0 USO de carbonato de cãlcio. 

lica e nanoparticulas (SiO2, Al2O3, MgO entre outras). Apôs mantidos em contato corn o material adsorvente. Os asfaltenos podem ser 

oarados como não adsorvidos ou adsorvidos, e removidos corn diferentes solventes ou sistemas de solventes. 

ibramanian et at. (2016) preparou uma solucao de 4 giL de asfalteno dissolvendo 1,5 g de asfaltenos em 375 mL de tolueno sonicada por 

mm. Cerca de 41.4 g de CaCO3 foi então adicionado a solucäo de asfalteno e agitado durante 24 h a ternperatura ambiente. A solucao 

I entao centrifugada a 4000 rpm durante 20 mm. 0 sobrenadante 101 filtrado e concentrado ate a secura. A prirneira fracao obtida foi 

nominada asfaltenos em massa. Em seguida, foram adicionados 375 mL de TI-IF ao CaCO3 (restante apos a centrifugaçao contendo 

faltenos adsorvidos) e a soluçao foi agitada durante 24 h a 45 C, seguindo centrifugação a 4000 rpm durante 20 mm. 0 sobrenadante foi 

cuperado, filtrado e concentrado ate a secura. A fracao de asfalteno obtida 101 redissolvida em tolueno e depois concentrada ate a secura. 

segunda fracao de asfaltenos obtida foi chamada de asfaltenos adsorvidos. Foram adicionados 750 mL de mistura consistindo de 50/50 (vi 

de THF/CHCI3 ao CaCO3 restante (apôs centrifugacao) seguido por adiçao lenta de soluçâo de 4N HCI (750 mL). A solucao foi deixada 
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b agitacao durante 3h a temperatura ambiente. As camadas organica e aquosa forarn separadas. A carnada orgânica foi então lavada 

rn água e concentrada ate a secura. A fraçao de asfalteno obtida foi redissolvida em tolueno e depois concentrada ate a secura. A fraçao 

asfaltenos obtida foi designada como asfaltenos irreversivelmente adsorvidos. Todas as sub-fraçOes de asfaltenos foram secas em um 

luecedor de bloco mantida a 70 C sob uma corrente de nitrogênio. 

fracionamento usando material adsorvente empacotado em coluna e eluido corn diferentes solventes também pode ser realizado. 

m base nesses estudos propornos o uso de nanoparticulas para subfracionar amostras de asfaltenos, tais corno silica, carbonato de 

lcio, carvao ativado, e outras nanoparticulas. 

-ICR MS 

anälises de espectrometria de massas seräo realizadas em urn espectrOrnetro 9.4 T Q-FT-ICR MS hibrido (Solarix. Bruker Daltonics 

?rnen, Germany) equipado corn fontes ESI e APPI. cornercialmente disponiveis. A faixa dinárnica de aquisiçao de ions na cela de ICR 

á configurada para operar em rnlz 200-2000, para as duas fontes. As arnostras de asfalteno e suas subfraçöes serão analisadas no modo 

sitivo e negativo das fontes de pressäo atmosférica (Bruker Daltonics). 

ara analises na fonte ESI(±) as arnostras terao uma concentraçäo de 1 rng rnL-1, sendo que no rnodo positivo as arnostras serâo diluidas 

rn uma solucao tolueno/rnetanol (1:1 v %) contendo 0.1% (v/v) de ácido fôrrnico. No rnodo negativo a arnostra será diluida em uma solucao 

luenolrnetanol (1:1 v %) contendo 0,1% (vlv) de hidrOxido de arnOnio, para a aquisicao de ions. A solucao resultante será injetada por 

direta a uma taxa de fluxo de 5 pL.min-1. 

analises na fonte APPI (±) as arnostras serão diluidas em tolueno a uma concentração de 0,5 rng rnL-1. Para auxiliar na dissolucao e 

ogeneidade. a arnostra sera levada a agitacao no ultrassorn por 5 rnin. A solucao resultante sera diretarnente injetada na fonte de 

1(t) a urn fluxo de 10 pL mm-1. Os dernais parâmetros da fonte de ESI(±) e APPI (±) serão otirnizados de acordo corn a arnostra 

lisada. 

a espectro será adquirido a partir da acurnulaçao de 200 scans corn urn dorninio de tempo de 4M (rnega-point). Antes da aquisicao, 0 

parnento será externarnente calibrado a partir de uma solucao de NaTFA, a 0,05 rng rnL-1 em ambos modos de ionizag5o. 

teriorrnente, recalibrados internamente utilizando para cada arnostra urn conjunto de compostos alquilados homOlogos rna,s abundantes. 

poder de resoluçao, m/?rn50% = 465-610 000 (em que ?m50% é a largura do pico total a rneia altura do pico maxirno de rnlz 400) e uma 

idäo de massa de <1 ppm permitirarn atribuiçOes inequivocas de formulas moleculares para ions rnoleculares de carga Onica. 

espectros de massa serão processados usando o algoritmo custornizado desenvolvido especificamente para o processarnento dos 

ais, Composer® software (Sierra Analytics, Modesto, CA, EUA). Os dados dos espectros serão calibrados e a cornposição elementar 

terminada através das rnedidas dos valores mlz. Os resultados serão expressos em gráficos de distribuição de classes de compostos 

teroatOrnicos, DBE versus intensidade, carbono versus DBE e diagrarnas de Van Kreve?en, para rnelhor visualizacao e interpretacao dos 

sultados de MS. 

nivel de insaturação de cada composto pode ser deduzido pela equacao 1. sendo que, quanto major o valor de DBE. rnaior a deficiéncia 

hidrogênio do composto: 

C - I H/21 + [nUrnero de hetero6tomos/2] +1(1) 

C e o nOrnero de carbono na molécula. 

is de solubilidade serão calculados utilizando os dados de cornposicão obtidos pelas anãlises de ESI(±) e APPI (±) FT-ICR MS 

a metodologia proposta por Rogel et al.,2016. Onde a equacão 2 seré aplicada. que correlaciona densidade corn pararnetro de 

te para rnoléculas de hidrocarbonetos: 

= 17.347? +2.904(2) 

nde. ? é o parémetro de solubilidade (MPaO,5) e ? é a densidade (g/rn3). 

a densidade (?) calculada pela equacão 3 abaixo: 

= - 0.064H + 1.6793 (3) 

nde, H representa o conteOdo de hidrogenio. 
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seguida serã realizada a correçao das densidades do sólido aplicando a equacao 4, devido a referéncia para 0 parãrnetro de 

ibilidade ser urn estado liquido, sendo necessârio aplicar uma relaçao entre a densidade do sólido e a densidade do liquido no ponto 

o (Rogel et al., 2016): 

I?L= 1,17(4) 

i as arnostras de carbenos serã adaptado uma metodologia de ionizacão na fonte de MALDI baseada no estudo de Shelton et al. (2000) 

propuserarn urn novo protocolo analitico para análise de arnostras insolOveis por MALDI. Esse protocolo consiste em obter urn pa da 

através de rnaceraçao, que entäo é misturado a urna rnatriz. 

Mecanismo de Acompanhamento da Execucão 

Ernissão de relatOrios, contendo as acaes planejadas/concluidas no periodo, as acoes previstas para 0 prOximo periodo, eventuais 

)roblernas/atrasos e propostas de ajustes; 

Reunião periódica entre rnernbros da equipe executora e pesquisadores do Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo America 

1iguez de Mello, para discussão, apreciação e tornada de decisOes acerca das atividades previstas no projeto: 

Divulgacao dos relatOrios aprovados para o Cornité Técnico-Cientifico; 

0 desernbolso referente ao periodo subsequente estarà sempre condicionado a aprovacão do relatório de prestacão de contas referente 

o periodo anterior; 

Ao término do projeto, sera redigido urn relatOrio consolidado reunindo todas as inforrnacães pertinentes ao periodo integral de realizacao 

projeto. 

Projeto - Etapas/Atividades 

Etapas 

Ordem Nome 

1 Etapa 1 - Planejarnento 

2 Etapa 2 - Execucao 

3 Etapa 3 - Controle e Encerramento 

Atividades 

Etapas Atividades Més de Iniclo Més Final Duracao 

1 Espaco Flsico 1 4 4 

1 Montagern da equipe 1 2 2 

1 Revisão Bibliografica 1 36 36 

I AquisicOes 2 36 35 

2 Realizaçao de Experirnentos 4 36 33 

2 Relatôrios 12 36 25 
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Atividades 

Etapas Atividades Was de Iniclo Més Final Duracao 

3 Metas e Indicadores 4 36 33 

3 Resultados 4 36 33 

3 Encerramento 35 36 2 

Projeto - Equipe Executora 

Equipe Executora 

Funcao Titulacao (nivel) Instituicao Executora Periodo (meses) Carga Horária Semanal 

Coordenador Doutor II LABORATORIO DE 36 4 

PETROLEO/LABPETRO 

Pesquisador Doutor I LABORATORIO DE 36 6 

PETROLEO/LABPETRO 

Bolsista - POs-doutorando Doutor I LABORATORIO DE 36 40 

PETROLEO/LABPETRO 

Bolsista - Doutorando Mestre I LABORATORIO DE 29 40 

PETROLEO/LABPETRO 

Coordenador 

Nome Valdemar Lacerda JOnior 

E-mail vIjuniorquigmail.com  

CPF 77807081104 

Projeto - Relatórios Previstos 

Relatório Més 

Relatório de Acompanhamento Gerencial 1 10 

Relatório Técnico 1 10 

Relatório Técnico 2 22 

Relatório de Acompanhamento Gerencial 2 22 

Relatório Técnico 3 36 

Relatôrio de Acompanhamento Gerencial 3 36 
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Orçamento - Parcela Planejada 

Quantidade de Parcelas Pianejadas - 3 

Mês Valor da Parcela (R$) Percentual (%) 

1 486.366,20 35.03% 

12 452.617,41 32,60% 

24 449.61741 32.37% 

TOTAL 1.388.601,02 100,00% 

Aportes Financeiros 

O valor do aporte financeiro necessário para desenvoiver as atividades descritas nesse piano de trabaiho serà de R$ 1.388.601,02. 

Tendo em vista as caracteristicas deste projeto, o aporte financesro da Petrobras deverá ser realizado em 3 parcela(s), da seguinte 

forma: 

18 Parcela - R$ 486.366,20, na assinatura do instrumento contratual e contra apresentacão de recibo. 

2° Parcela - R$ 452.617,41, 12 mês(es) apôs a assinatura do instrumento contratual, contra apresentaçao e aprovaçao da prestacao de 
contas parcial e mediante emissão e aprovaçao de relatôrio que evidencie a execução das atividades previstas no cronograma. 

3° Parcela - RS 449.617,41, 24 mes(es) apOs a assinatura do instrumento contratual, contra apresentação e aprovacao da prestacao de 
contas parcial e mediante emisso e aprovacao de relatOrio que evidencie a execucao das atividades previstas no cronograma. 

Orcamento - Origem Desembolso Recurso 

Orçamento - Detaihamento 

Valor Total Percentual 
Despesas 

(R$) (%) 

Despesas de Capital 

Equipamento e Material Permanente 101.156,03 7,28% 

Total 101.156,03 7,28% 

Despesas Correntes 

Equipe Executora 471.517,20 33.96% 

Passagens 15,000.00 1.08% 

Diana ou Ajuda de Gusto 7,700.00 0.55% 

Material de Consumo 498.142,68 35,87% 

Servicos de Terceiros 101 .610.62 7.32% 

Outros Bens e Direitos 33.723,94 2,43% 
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Orçamento - Detaihamento 

Valor Total Percentual 
Despesas 

(R$) (%) 

Despesas Correntes 

Outras Despesas 159750,55 1151% 

Total 1.287.444,99 92,72% 

TOTAL GERAL 1.388.601,02 100,00% 

Pagina 8 de 1 



Despesas de Capital 

Relacao dos Itens - Equipamento e Material Permanente - Nacional 

No Tipo Descricäo Destinacao Quant. Valor unhtârio Valor (R$) 

1 Equipamento já Existente na Unidade Agitador mãgnético corn aquecirnento LABORATORIO DE PETROLEO/ 2 3.000,00 6.000,00 

de Pesquisa LABPETRO 

2 Equipamento jã Existente na Unidade Manta aquecedora para balao de fundo LABORATORIO DE PETROLEO/ 5 450,00 2.250,00 

de Pesquisa redondo LABPETRO 

3 Equipamento não Existente na Unidade Centrifuga de bancada Rotina 420 LABORATORIO DE PETROLEO/ 1 92.906,03 92.906,03 

de Pesquisa aquecidalrefrigerada corn Rotaço LABPETRO 

15.000 rpm 

VALOR TOTAL 101.156,03 

Despesas Correntes 

Relação dos Itens - Equipe Executora - Remuneracâo/Ressarcirnento 

No Nivel Destinacao Periodo (meses) Valor unitário (HH) Carga horâria semanal Valor (corn encargos I 

beneficios) (R$) 

1 Doutor II LABORATORIO DE PETROLEO/ 36 80,00 4 50.688,00 

LABPETRO 

2 Doutor I LABORATORIO DE PETROLEOI 36 73,00 6 69.379,20 

LABPETRO 

VALOR TOTAL 120.067,20 

No caso de profissionais que fazern parte do quadro permanente da Instituicao Proponente (vinculados), os valores previstos de HH referem-se ao ressarcimento a lnstituiçao pelas horas de dedicacao desses profissionais 

ao projeto. 
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Relacão dos Itens - Equipe Executora - Bolsas 

No Modalidade Destinacao Periodo (meses) Valor unitârio Valor (R$) 

3 BOLSA - POS-DOUTORANDO LABORATORIO DE PETROLED/ 

LABPETRO 

36 7.370,00 265.320,00 

4 BOLSA- DOUTORANDO LABORATORIO DE PETROLEO/ 

LABPETRO 

29 2,970.00 86.130,00 

VALOR TOTAL 351.450,00 

No caso de profissionais que fazem pane do quadro permanente da lnstituiçao Proponente (vinculados), Os valores previstos de botsa referem-se ao ressarcimento a lnstituicão pelas horas de dedicacao desses profissionais 

ao projeto. 

Relacao dos Itens - Passagens 

No Trecho Destinacao Quant. Valor unitário Valor (R$) 

1 Vitória - Rio de Janeiro - Vitória LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 2 800.00 1.600,00 

2 Vilória - Rio de Janeiro - VitOria LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 2 800,00 1.600,00 

3 Vitória - Rio de Janeiro - VitOria LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 2 800,00 1.600,00 

4 VitOna - Rio de Janeiro - Vitôria LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 2 800,00 1.600,00 

5 Vitôria - Rio de Janeiro - VitOnia LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 2 800.00 1.600,00 

6 VitOria - Estados Unidos - VitOnia LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 1 7.000,00 7.000,00 

VALOR TOTAL 15.000,00 
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Relacao dos Itens - Diana 

No Descriçao Destinacão Quant. Valor unitário Valor (R$) 

1 Diana Nacional LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 2 350.00 700,00 

2 Diana Nacional LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 2 350,00 700,00 

3 1  Diana Nacional LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 2 350,00 700.00 

4 Diana Nacional LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 2 350,00 700,00 

5 Diana Nacional LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 2 350,00 700,00 

6 Diana Internacional LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 7 600,00 4.200,00 

VALOR TOTAL 7.700,00 

Relação dos Itens - Material de Consumo - Nacional 

No Descricão Destinacao Valor (R$) 

1 Gases e Liquidos (N2 e He) LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 268.12296 

2 Solventes e reagentes LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 29.629,72 

3 Vidnanias LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 40.390,00 

4 Pecas para mariutencao do FT-ICR MS LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 160.000,00 

VALOR TOTAL 498.142,68 

Pãgina 11 de 12 



Relacao dos Itens - Servicos de Terceiros 

No Tipo Descricao Destinaco Quant. Valor unitârio Valor (R$) 

1 Taxa de Inscrico em Congresso ou 

Evertto 

Inscricão em Evento Cientifico 

Internacional 

LABORATORIO DE PETROLEO/ 

LABPETRO 

1 3.35000 3.350,00 

2 Servico Técnico Especializado Contrataç8o de servicos para 

manutenco preventiva do FT-ICR MS 

LABORATORIO DE PETROLEO/ 

LABPETRO 

3 32.753,54 98.260,62 

VALOR TOTAL 101.61062 

Relacao dos Itens - Outros Bens e Direitos - Nacional 

No Tipo Descricao Destinação Quant. Valor unitãrio Valor (R$) 

1 Software Licenca Software Composer LABORATORIO DE PETROLEO/ 

LABPETRO 

1 33.723,94 33,723.94 

VALOR TOTAL 33,723.94 

Relacao dos Itens - Outras Despesas 

No DescriQâo Destinaçào Valor (R$) 

1 Ressarcimento de Custos Indiretos LABORATORIO DE PETROLEO/LABPETRO 98.308,03 

2 Despesas Operacionais e Administrativas FuNDAcAo ESPIRITO-SANTENSE DE TECNOLOGINFEST 61.442,52 

VALOR TOTAL 159.750,55 
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SIGITEC - Gestao de Investimentos em lecnologia 
?ETEC 

CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

Parcelas I Meses de Desembolso 
ja Parcela(R$) 

Mési 

28  Parcela(R$) 

Més12 

31  Parcela(R$) 

Mês24 
TOTAL 

Grupos I Etementos de Despesa 

Equipamento e Material Permanente 41.156,03 30.000,00 30.000,00 101.156,03 
Despesas de Capital 

TOTAL DE DESPESAS DE CAPITAL 41.156,03 30.000,00 30.000,00 101.156,03 

Equipe Executora 157.172,40 157.172,40 157.172,40 471.517,20 

Passagens 10.000,00 2.500,00 2.500,00 15.000,00 

Diana ou Ajuda de Custo 4.700,00 3.000,00 0,00 7.700,00 

Material de Consumo 166.047,56 166.047,56 166.047,56 498.142,68 
Despesas Correntes 

Serviços de Terceiros 41 .610,62 30.000,00 30.000,00 101.610,62 

Outros Bens e Direitos 13.723,94 10.000,00 10.000,00 33.723,94 

Outras Despesas 51.955,65 53.897,45 53.897,45 159.750,55 

TOTAL DE DESPESAS CORRENTES 445.210,17 422.617,41 419.617,41 1.287.444,99 

TOTAL GERAL 486.366,20 452.617,41 449.617,41 1.388.601,02 
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PETROBRAS 

TERMO DE cooPERAcAo N9  5900.0110870.19.9 

DECLARAQAO PREVIA DE CONFORM DADE 

A 

PETROLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS 

Ref: Termo de Cooperaçao n2  5900.0110870.19.9 

Prezados, 

A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES e a FUNDAcAO 

ESPiRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST, em relação as atividades de 

qualquer forma relacionadas a este processo de tratativas para celebraçao de termo de 

cooperacäo declaram e garantem, por meio da presente, que UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO ESPRITO SANTO - UFES e a FUNDAcAO ESPIRITO-SANTENSE DE 

TECNOLOGIA - FEST e os membros do Grupo da UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

ESPIRITO SANTO - UFES e da FUNDAçAO ESPIRITO-SANTENSE DE 

TECNOLOGIA - FEST (para os efeitos desta Declaração, "Grupo' significa, em relaçao a 

uma pessoa fisica ou jurIdica, incluindo associacoes, fundaçöes e outras entidades sem fins 

lucrativos, regularmente constitulda ou não, a própria pessoa fIsica ou juridica, seus sOcios 

ou associados, seus conseiheiros, seus administradores, diretores, prepostos, empregados, 

representantes e quaisquer terceiros de alguma forma envolvidos na execução do objeto do 

convênio), que: 

1. Näo realizaram, não oferecerarn, nao prorneterarn, nem autorizaram, direta ou 

indiretarnente, bern como se comprometem a não realizar, nao oferecer, nao prometer, nem 

autorizar, direta ou indiretamente, qualquer pagarnento, presente, entretenimento, viagem, 

prornessa ou outra qualquer vantagem para o uso ou beneficio, direto ou indireto, de 

qualquer autoridade ou funcionário pUblico, conforme definido nos arts. 327, caput, § § 12  e 

29  e 337-D caput e parágrafo ünico, ambos do Código Penal Brasileiro, bern como de / 

' I ! 
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V:1;1 PETROBRAS 

TERMO DE cooPERAcAo N9  5900.0110870.19.9 

qualquer partido polItico. membro de partido polItico, candidato a cargo eletivo, quando tal 

pagamento, oferta ou promessa de presente, entretenimento ou viagem, ou qualquer outra 

vantagem, constituirem urn ilicito previsto nas leis brasileiras, na Lei 12.846/2013, no Foreign 

Corrupt Practices Act de 1977— FCPA ou UK Bribery Act de 2010 - UKBA. 

Estão cumprindo e continuarão a cumprir corn as leis aplicáveis mencionadas no item 

acima. 

2.1. Caso verifiquern a ocorrência de violaçäo das Leis Anticorrupçao brasileira e 

estrangeiras aplicáveis, da legislaçao penal e de defesa da concorrência e leis correlatas, 

adotarão as medidas necessárias para interromper tais violacoes, sanar suas consequências 

e aperfeiçoar seus prograrnas de combate a corrupcäo. 

Cumprirão fiel e integralmente as disposiçoes abaixo descritas: 

3.1 - A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPRITO SANTO - UFES e a 

FUNDAçAO ESPRlTO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST informarão 

irnediatamente a PETROBRAS, por escrito e mediante comprovante de 

recebimento, sobre a instauracäo e andamento de qualquer investigaçao ou 

processo administrativo ou judicial para apuracão de prática dos atos ilIcitos 

descritos no item 1, porventura imputados a UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

ESPIRITO SANTO - UFES e a FUNDAcAO ESPIRITO-SANTENSE DE 

TECNOLOGIA - FEST ou aos membros do Grupo da UNIVERSIDADE 

FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES e da FUNDAcAO ESPRlTO-

SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST, referentes a este processo de 

tratativas para celebração de termo de cooperacão. 



V:1;1 PETROBRAS 

TERMO DE COOPERAçAO N9  5900.0110870.19.9 

3.2 - A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES e a 

FUNDAcAO ESPIRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST declaram 

que informaram a seus administradores, prepostos, representantes, empregados 

e terceiros atuando em seu interesse ou benefIclo, bern como aos dos membros 

do Grupo da UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES e 

da FUNDAcAO ESPiRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST, de seus 

compromissos em relaçao ao disposto nesta declaraçào, bern como tornaram 

medidas para que os mesmos se comprometam a não praticar condutas ou 

omissOes que possam resultar violacoes aos compromissos estabelecidos e 

declaraçOes contidas neste instrumento ou em responsabilidade para a 

PETROBRAS. 

3.3 - A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES e a 

FUNDAcAO ESPIRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST 

responsabilizam-se pelos atos praticados em descumprimento ao disposto nesta 

declaração, par si e pelos membros do Grupo da UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO ESPIRITO SANTO - UFES e da FUNDAcAO ESPIRITO-SANTENSE 

DE TECNOLOGIA - FEST. 

4. A presente declaração e regida pela IegisIacao brasileira, ficando eleito o foro da Seçäo 

Judiciária da Justiça Federal do Rio de Janeiro - RJ para resoluçao de disputas. 

i 



PETROBRAS 

TERMO DE COOPERAçAO N2  5900.011087019.9 

Esta declaracao A firmada por representante legal devidamente autorizado para obrigar a 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES e a FUNDAcAO 

ESPIRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST de acordo corn seus atos 

constitutivos. 

- -oI -\oj1 
Atenciosamente, 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES 

FuNDAcAo ESPI TENSE DE TECNOLOGIA - FEST 

Getullo ApUnarIo 1-erreira 
Representante Legal 

supeoterosow 

1/ 
fc 
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PETROBRAS 

TERMO DE cooPERAcAo N 5900.0110870.19.9 

ANEXO 2 

DECLARAçAO DE ATENDIMENTO AO CODIGO DE ETICA, AO GUIA DE 
CONDUTA E A POLITICA DE RESPONSABILIDADE SOCIAL DA PETROBRAS 

Rio deJaneiro, 0Lo.\ ,jcj 

A PETROLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS 

Ref: Termo de Cooperaçao nQ 5900.0110870.19.9 

Prezados Senhores, 

A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES e a FUNDAcAO 
ESPIRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FESTdeclaram, para os devidos fins, que 
leram e concordam corn os termos do Código de Etica, do Guia de Conduta e corn a 
PolItica de Responsabilidade Social da PETROBRAS e se comprometern a curnpri-los 
em sua integralidade. 

Esta declaracao é firrnada por representantes legais devidamente autorizados para 
obrigar a UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES e a FUNDAAO 
ESPIRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST de acordo corn seus atos 
constitutivos. 

Atenciosamente, 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES 

 

Q~ 

/ 

FuNDAçAO  ES TS TECNOLOGIA - FEST 

Getulio Apolinario Ferreira 
Representante Legal 

çoEsiritMant2fl5e de1ecolota 
GetCio AponáriO Ferreira  

Superintefldeflte 
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TERMO DE cooPERAcAo N2  5900.0110870.19.9 

ANEXO 3 

DEcLARAcAo PERIODICA (CONFORMIDADE) 

[local e data] 

1-11 

PETROLEO BRASILEIRO S.A - PETROBRAS 

Ref: Termo de Cooperacao n2  5900.0110870.19.9 

Prezado [indicar], 

A [UNIVERSIDADE] e a [FUNDAçAO] declaram e atestam que, nos Uffimos doze 
meses, estão em cumprimento corn os comprornissos e garantias de conformidade, 
consoante estabelecido na cláusula [identificar] do Termo de Cooperacão n2  

[identificar]. 

Ate nciosame nte, 

UNIVERSIDADE........................................... 

[Norne do Representante Legal] 
[Cargo] 

FUNDAPAO................................................ 

[Nome do Representante Legal] 
[Cargo] 

[Deverá ser encaminhada a documentacao que comprove a condicao de . 

representante legal do signatário, de acordo corn a estatuto/contrato social.] 


